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administra- 

      

  

O bemfeitor n: 1 da Cidade 
  

CORONEL MOTTA SOBRINHO 

  

My as eleições em 15 de indo são to- 
dos elles dignos e á altura do eleva- 

para que são 

= Um delles, Entdano; aos outros 
R-| sobre-excelle e 1 ' 
R | cias do eleitorad 

  

mensa de serviços prestados á nossa 
cidade. Referimo-nos — nem é pre- 

|| ciso dizel-o — ao nome benemerito 
=| de Motta Sobrinho. 
A! Desde muito moço, elle vem co- 
operando, efficientemente, para o 

| nosso progresso. 
y Aos 23 annos de idade, já então 

membro do Directorio, foi-lhe com- 
metida a difficil incumbencia de re- 
dactor político do orgam official do 
Partido. E quem percorrer hoje a 
colleeção da “A Republica”, encon- 
trará, como nós, em suas paginas, ra- 
zões de orgulho e de jubilo e moti- 
vos tambem de tristeza e de magua. 

U Orgulho e jubilo pelo criterio, pela 
| elevação doutrinaria de suas ideolo- 
 gias, pela austeridade e compostura 

“de sua linguagem, pelo bom gosto 
dig, “que presidia a feitura e a distribui- 

| ção da materia nesse jornal que, ha 
tnais de 30 annos, circulou nesta ci- 
dade. Motivos de tristeza e magua 
solfrerá o leitor, cotejando esse or- 
gam de publicidade do inicio do 
seculo XX com outros que ora vi- 
gem e vicejam em nossa terra. Tem- 
se a'impressão, nitida e desoladora, 
que retrogradamos, e muito, nesse 

terreno. E era um moço, apenas sa- 
hido da adolescencia, que dirigia 
aquelle jornal, Já nessa época se af- 
firmavam no joven militante da im- 
prensa os grandes predicados de ad- 
ministrador, a segura firmeza no ma- 
nejo dos negocios publicos, a rara 
energia e a invulgar capacidade de 
organização do grande estadista, que 
mais tarde demonstrou ser. 

Occunou, tempos depois, a vice- 
presidencia do directorio do PAR- 
TIDO REPUBLICANO PINHA- 
LENSE. A sua carreira politica cul: 
minou, entretanto, quando, em 1919, 
pelo consenso unanime de seus pa- 
res, foi escolhido para a espinhosa 
missão de reorganizar a nosssa vida 
administrativa. : 

ai 

m 

  
   

   

  

  

  

el. Motta Sobrinho       q 
Alarmados com os desmandos e a 

anarchia vigorantes na Camara, ele- 
mentos destacados da sociedade. pi- 
nhalense se reuniram e resolveram 
fundar um partido politico que pu- 
zesse cobro a tal estado de coisas. 
Foi uma verdadeira revolução bran- 
ca, por que o Partido Municipal se 
for mou com uma vigorosa phalange 
de intemeratos luctadores, dispostos 
e conscios de sua alta finalidade. 
Deante da pujança da novel aggre- 
miação politica, os situacionistas de 
então, temerosos da lucta, resolveram 
promover um congraçamento, Delle 
resultou, como condição imposta 
pele Partido renovador, que o Pre- 
feito sahiria de sua facção. Foi o cel. 
Motta Sobrinho o escolhido, como 
dissemos, para a alta é difficil inves- 
tidura. Apenas empossado, iniciou s. 
S., com um desassombro e uma ope- 
rosidade quasi 
grande obra de moralização adminis- 
trativa a que se propunha. Organizou 
a Contadoria Municipal, apparelha- 
mento precipuo e indispensavel a bôa 
ordem dos serviços publicos, Con- 
solidou, a seguir, de uma. forma, 
grandemente beneficiadora dos inte- 
rêsses municipaes, as finanças da 
Camara, que andavam à matróca. 
Postas em ordem as finanças e a es- 
eripturação do Municipio e melho- 
rado o quadro de seus funccionarios, 
deu começo ao seu ingente pro- 
gramma de realizações. Tornou a 

sobre-humana, a.   

arrecadação um contributo de todos 
os pinhalenses validos, quando era | 
apenas um manancial de favores aos | 
amigos e de perseguições aos adver- | 
sarios. Remodelou o, Mercado, me- 
lhorou as estradas, abriu “ruas, ajar- 
dinou praçasetsatou da Hygiene e 
da Instrucção Publica, curou cari- 
nhosamente do problema da Agua, 
etc. etc. Iniciou a pavimentação da 
Cidade, obra que só por si valeria a 
benção de todos os filhos desta terra, 
porque assignala uma etapa doirada 
em nossa evolução social. 

Foi o promotor destemido da 
execução fiel do contracto da Cama- 
ta com a Empreza de Luz Electrica, 
medida essa que beneficiou a nossa 
população em centenas ou milhares. 

de contos, por isso que extingui 
a “taxa minima” então em vigor. 

Todos e cada um desses serviços 
são galardões de benemerencia, mas 
a sua grande obra, a duradoira, a e- 
terna, a indestructivel, foi o rigoroso, 
o estricto, o indescrepante exemplo 
de honradez, de h: tidade, de jus- 

  

  

    

    

        

    

   
    

  

     

   

  

    

   

  

     
   

     
   
     

    
    

     

   
     

   

    
    
    

Notas politicas 
Temos o grato prazer 

de communicar aos nos- 
sos leitores que osr.Jalles 
Serpa, digno e honrado 
comprador de café nesta 
cidade, foi eleito para 
occupar um lugar na di. | 
recção do Partido Repu- 
blicano Paulista, tendo já 
se empossado. Está. pois, 
de parabens, a gloriosa 
e invencivel aggremia- 
ção partidaria que fun- 
dou a Republica. 

O novo chete político 
é um moço de raras vir- 

tudes cívicas, muito bem- 
quisto em nosso meio e 
pertencente a uma tra- 
dicional familia pinha- 
lense. 

Congratalamo-nos com 
a direcção do Partido 

«Bela optima eonquistao 

Emboras 

  

RS 

a annos hoje, a sra, 
d. Olga Seapin, digna 
consorte do sr. Ricardo. 
Scapin, socio da Sorve- 
teria Imperial. * | 

Nossas felicitações. 
  

tiça, de respeito á lei e á moral no 
trato da coisa publica, que elle legou 
aos que lhe succederam e succede- 
rem na administração do Municipio. 

* O Pinhal é hoje a cidade que tan- 
to nos orgullia e nos envaidece, por- 
que Motta Sobrinho lh: deu, duran-) 
te 2 triennios, quasi com exclusivida- 
de, todos os seus anhelos, toda a sua 
dedicação, todo o seu esforço multi- 
fario, todas as cogitações de suas ho- 
tas, todas suas vigilias e fadigas. 

E essa grande obra de civismo e 
de regeneração não custou um 
real aos cofres do municipio, POR- 
QUE FOI GRATUITA A SUA AD- 
MINISTRAÇÃO. 

Esse pinhatense benemerito, esse 
cidadão digno e prestativo a ta 
pelo. PARTIDO: REPUBLI 
PAULISTA, candidato á Cum 
Municipal, 4 

Haverá na nossa querida cidade 
quem, amando extremecidamente 
este abençoado pedaço de chão, es- 
ta nesga de terra | bemdita, este rincão 
sagrado em que vivemos, possa ne- 
gar a Motta Sobrinho — o bemfei- 
tor no 1 do Pinhal — o seu voto e 
o seu apoio ? 

;Cabine, antes de deposi- 

     
    

      

    

     

       
   
    

    

   
   

      

    
   
     
       
    

    
   
      

    

    
    
        

Eleitor : 
Quando estiveres na 

tara tua cedula na so. 
bre-carta, pensa primeiro 
qual o candidato que es-. 
tá mais em condições 
para defender o teu in 
teresse na Camara Mu- 
nicipal. 

Lembra tanbem dos 
que só te enxbrgam nas. 
vesperas de eleições, fó- 
ra dahite viramo rosto 
no maior pouco caso. 

Marca bem estes im 
eps ans e vota em quem 
te dá valor a qualque 

po! ; 

Aos meus amigos 
Para as eleições do dia 

15 de Março, concito to- 

        REPUBLIO ANO PAULIS: 
A. 

  

   
  

  

    Jáninguem mais deterá a victoria estrondnga dos candidatos T PR ,   
  

Espirito. Santo do Pi. 
nhal, 7 de Março de 1936. 

Henrique jorge Guede: 

    

    

   



  

A GAZETA 
a 

  

  

A GAZETA 

  

   

     
  

  

Immunidades | 
aos vereadora 
(Collaboração da «LUA 

ORNAL» — Rio) | 

A Camara Federal, quan-| 
do votou, ha pouco, a le ei | 

organica do Districto Fede-| 

ral, attribuiu aos vereadores | 
as prerogativas das immuni- | 

dades Dan cniateS 

esidente da Repu-| 

blica, End a resolu- | 
ção da Camara, vétou, en-| 
tretanto, a parte aa a 

immunidades, declar; 
em suas razões, que E ca-| 
rioca vive sob um regime | 
municipal e não sob um re: 
gime estadoal. Assim é que | 

os deputados estadoaes go- | 

   

  

   
   

   

    

    

     

    
     

    

        

    

    

            

        
    
   

    

  

  

munidade, não se dando o! 
mesmo em relação aos ve- 

readores. 
O Senado Federal a cuja 

competencia cabe a apre-| 
ciação do veto, distribuiu o| 

caso ao senador Jones Ro- | 

cha, exactamente represen-| 

tante do Districto. 
O senador Jones Rocha | 

estudou o caso por o outro | 
prisma: o Districto Federal, | 
desfructa hoje das vantagens |! 

da autonomia, estando as- 
sim, politicamente, equipa 

rado aos Estados. 
ra, una das conseguen- 

cias dessa equiparação é a 

que cerca de todas as ga- 

rantias o mandato dos ve- | 
—  teadores. Ea primeira des- 

- sas garantias tal como nas 
Assembléas Estadoaes, é a| 

| 
immunidade 

ão nos compete, aqui, 

indagar quem tem razão, 

ou como o Senado resolve- 
Tá O caso. 

O que desejamos accen- 

tuar é o seguinte: 

   res do Brasil. 

|novar na Camara 

| director, 

esti) 

Senado estiver com o pare- 

pus e sr. Jones Rocha, em 
mos um movi- 

ReRo geral para a conces- 

são de certas immunidades 
odos os demais vereado- 

E haverá, co- 
mo agora, quem dê razões 

E a favor, e quein as 

ê, muito razoaveis contra a 

agptioa 
Si o Senado não estiver | 

com o parecer do sr. Jo-| 

[mes Rocha, os Re 
| cariocas approveitarão ou-| 
tra opportunidade para re-| 

ederal o| 
esmo artigo, em outro| 

qualquer projecto. 

mquanto isto, 

| ristas discutirão. 

Gymnasio 
Matricula | 

Curso seriado e de ma- 
dureza 

De ordem do Sidr. 
communico 

  

os ju- 

  

  

  

ell     aos srs. alumnos que, a 
(partir do dia 9 até 14 

| 
Es Março, acha-se a- [o 
bertas as matriculas do 
curso seriado deste es: 
tabelecimento, bem as: 
sim a do CURSO DE, 
MADUREZA, 3.9 e 4a, 
séries. 

Os srs. alumnos de: 
verão instruir o seu pe- 
dido de matricula com 
os seguintes documen- 
os : 

a) attestado de vac- 

photographias 

Pinhal, 4 de Março 
de 1986 | 

| João Marques, secretario 
  

| ADOPTADO OFFICIAL- 

MENTE NO EXERCITO 

Ra XÍT «914» 
    

   
     

  

   

          

    

   

m O seu uso, nota-se em 

ua dias: 
sangue limpo de im- 

Eesti baniabens geral, 
2.0 — Desapparecimento de 

Espinhas Vesomas, Erunooot, 
Furanculos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, ete. 
3.0--Desapparecimento com 

pleto de REBUMATISMO, do 
“es nOS Ossos e dores na cabe- 

—Desapparecimi 
| Parts syphi 

ndo GR ds 

  

   

  

apparelho gastro-in- 
testinal perfeito, pois, o 

Rá 
   

LEITERIA ELZA 
| O proprietario desta 
eiteria convida o publi- 
(Co para assistir ao ser- 
(viço de leite, a qual. 
“quer hora. 
| Outrosim, avisa que 
vende leite em litros, 
1/2 litros, garrafas e 
1/2 garrafas, 

s 

corantes e detric 

  

3 
E tanto 
n 
em q oando. 

don eni 
boi 

  

tltados, 

  

Ainda 
de toda gente a 

Ro erp 
s das pessoas 
diariamente cerca de litro 

é meio de secressão composta 
agua, uréa, acido urico, i 

  

dores.dos rins estão obstritruidos 
por venenos, Isso é perigoso e 
constitue o principio de dores 
lombares, ciatica, lumbago incha- 
ão nas mãos, sob os olhos e nos 

pés, dorós RAP Roticas Ee 
perturbações visuaes e cansaço. 

rins merecem cuidadosa 

  

levem ser limpos do vez, 
limpar, d 

RT e activar os 
ram as Pilulas de Foster, cujo 
uso não constitue mais uma 

a e sim uma certeza de 

Ao os 
que os opposicionistas de 

  

sas dominicaes ou passê 
deante das casas de divers 
sões, depara logo um autos 

[movel ostentando chapa ol 

ficial á espera da cozinheira 

| pingue ordenado no fim q 
|cada mez, se dá a um lux 
| que poucos mortaes póderr 
ter, 

Quanto gastam, actual 

mente, o Estado e e mun 
cipio na compra, reparaç 
e custeio de automoveist 

Quantos autos officiaes exi 
tem em São Paulo ? 

Ahi estão duas verdadei 
ras charadas para desafiar 
paciencia dos 

| quebra-cabeça ou, 
| dois mysterios que os adm 

nistradores  “constituciont 
lista” se obstinam em col 
servar cada: vez a ind 
cifraveis. 

  
  

sadias ex- 

      

o 08 intesti- 

   

   
rins. pre 

campanha 

(Do “Correio Pauilistan 
de 5 do pa (lo 

Eden. Theatro 

SANGUE! SANGUE! SANGUE ! 

O ANGUENOL 
[FORMULA ALLEMÃ) 

a me me Ena 
E' o unico fortificante no ||, (igy 
mundo com 8 elementos 
tonicos: Phosphoro, Cal- ms: que será exhibil 

cio, Arseniato, Va- hoje no Eden, com a 

terpretação do celeb 
tenor mundial Beniami 

  

  

  Com o seu uso no fim 
20 dias, nota-se: | Gigli. 

1.0 — Levantamento geral|| —Terça-feira, Trepri mA 
das gordas e volta imediata | do grande filme IMITA 
do aid ite, ÇÃO DA VIDA 

— Desupparecimento por 
pleto das dores de enbeça. || Nome abstruso! 

Por ter sahido pequei 

    

depressão De hos soc] | lapso, reproduzimos 
Josi E guinte topico do artigo “ 

— Augmento de peso || me abstruso”, da 3a pagil 

Wado de 1 m 9 kilos. da presente edição, com 

    

  

nan- || devida corrigenda : SANGUENOL E 
a — OPINIÃO DO «Só se existe, envez No DECOR 

  

  tu Sonunlicano; embuçad DR. MANOEL SOA RE 

f e um O 
RO 

  

    

verno 

administração pu 

praticaram. 

ogico 
que, voltando 

etis 

antes de 1930 d 
ram contra o chamado abu- 
so dos automoveis officiaes 
e o famigerado decreto, do |º 
não menos famigerado go- | 

o dos “quarenta dias”, 

pc dendo limitar 0 uso! 
dos vehículos pb á, 

seria 
ao 

  
| 7 

ublic en 
verdade nenhuma limitação pa Er 

mos toe ct au [8 ÃO 
er, | dos 

imaginar 
pode: 

  

Rea 000 de po niges 
  

de E oBiodo a E 
tro 

rita o mede ape- 
nas de comprimento ; 
nos rins o 10.000.000 de cannes 

  

O! s. É, port: tão im- 

portante manter a regularidade 
necionamento + dos 

quanto a dos intes 
s bao incessante-   vehículos.   | mente para expellir do organis-            

mo os acidos e detritos veneno- |. “No entretant 

  

após tantas reviravoltas, a- 
a- 

dieages outra vez, os ção 
tentassem afi- 

mal a norma annuciada e 
não realizada dos primeiros 

momentos de embriaguez 
outubrista e não se servis- 
sem dos autos pertencentes 
ao Estado ou ao municipio 

a não ser quando em “servi- 
go publico e assim mesmo 
só quando se tornasse im- 

prescindivel o uso de taes   , dando uma    

prova a mais da pureza das tro opa que a 
intenções que os animavam |€ s P, C. vestem 

s “tropeiros” de todas as So Partido tido 

graduações vivem trepados| ta, ou Nazista, ou Pacii 
nos automoveis  officiaes, | Constitucionalista, co! 

hoje, para os| prehende-se, admite | que servem, É 
fins mais. diversos € são em|tem uma razão de 
numero. es- | mas     ntoso, 

  
com o dinheiro do des- e Phyii É 

graçado contribuinte. Holms, reapparecerão HOR 

Não ha protegido o em NANA, optimo filme e 
ta, occupando cargo publi- [10 partes. Como comi 

co, que não tenha A Ni dis- | mento, o Gordo e o Mat! 
posição, com “chauffeur”, na comedia em 2 partes”. 
gasolina e tudo o mais. pa | Estado 4 grave e mais o dé 
go pelos cofres do Estado | nho colorido — “Ave: 
ou do municipio, um carro | primavera”. 
de classe, que não é apenas) N.B. — A comedia 

usado no exercicio das func: | ma o E reprisada, 
ções, mas serve, tambem, feira, “O ul 
para as “farras”, os passeios, een em 10 pi 
as compras e outras coisas 
que taes Dêm preferencia aps gel 
fole quer que frequen- [ros alimentícios da y 

te as feiras-livres, vá 4s mis- DO SERAFIM. 

   

  

   

  

    

   
         
    

“Partido Republicano Paulista 
   

  

Remedio de 
curandeiro 

o: a majoração de 
impostos ! Para os apos- 
tolos do ramo de oliveira 
esse negocio de augmen- 
to de impostos é uma ur- 
didura da opposição. Os 
dados concretos que dia- 
riamente offerecem os 
jornaes, a grita natural 

do commercio que 
não supporta o peso do 

cutello, tudo isso no di- 
zer do . não passam 

de bazolias, de intrigas 
de Pap nigans Es 

vo não se dei. 
xa mais iludir. Todos já 
estão fartos dus mano- 

  

que à 

frente do governo, têm 
sido verdadeiros maca- 
cos em depositos de lou- 

a eslt ças 
Dstiidas ante a re- 

pulsa do commercio, os 
salvadores de ultima ho- 

| £a, procuram corrigir o 
mal com medidas infan- 
tis, com suggestões to- 
las. Ainda ha poucos 
ao o orgam official lo- 

al di lançou uma 

 ídéa genial ao commer- 
cio, como meio deste mi- 
norar à sua situação de- 
sesperadora em face do 
asphixia do fisco. Veja- 
mos o topico do arti- 
go despistador, onde ap- 
parece a magistral sug- 
gestão: 

“O imposto sobre vendas 
mercantis, taxado em 1 oo, 
ou sejam 108000 por conto 
de oe será muito menos sen- 
sivel 'a commerciante, 

ao pano as suas vendas, qui- 
ser nas respectivas motas, a- 

caberá : quem reclamará de 
pagar 108100 em vez de... 
108000 ? ou 508500 em vez 
Ro 2? ou 1:otogooo em vez 

Fa PRO 
Não sabe 

Rio 10/o cada um? |men 
o abel O illustre de- 

fensor da majoração, que 
o maior movimento dia- 
rio do commercio é de 

| Vendas inferiores a.....| 
108000 a cada freguez? 

  

Partido Republicano Paulista 
  

Mais uma vez voltamos a presença do brioso e altivo 
eleitorado desta cidade, para recommendar-lhe os nomes dos 

do Partido R   

r. Americo Franklin Menezes Doria — advogado 
Benedicto José da Silveira — lavrador 
Estevo de Felippe — commerciante 
Dr. Miram Barboza — medico veterinario 
Pharm. Dercules M. Florence — commerciante 
Cel. José Ribeiro da Motta Sobrinho — lavrador 
João Casimiro Teixeira — lavrador 
Pharm. Philodelpho Bueno Leal — commerciante 
Dr. Walter Faustino Pereira da Silva — medigs> 

Desnecessario se torna exaltar as qualidades destes 
cidadãos, visto tratar-se de pessoas popularissimas em todo o 
nosso municipio, sendo os seus meritos conhecidos por todos 
que aqui militam. 

O directorio anticipa o seu reconhecimento a todos 
que a 15 do corrente, suffragarem os nomes de seus candidatos 
à futura vereança municipal deste municipio. 

Espirito Santo do Pinhal, 8 de Março de 1936. 

João Baptista da Lima Novaes, presidente 
Dr. Francisco Alvares Florence, secretario 
Luiz Cornelio Souza Benassi, thesoureiro 
João Baptista de Oliveira ! 
Nicodemos Onesti 

OTA ; — Deixa de assignar esta circular o dk. Abilio Pinheiro por ser candidalo 

publi Paulista, á futura Camara 
Municipal de nossa terra, os quaes são os seguinte : 

Dr. Hbilio Pinheiro — advogado 
Dr. Agenor Mandadori — medico 

   
   

    
     
     

       

   

rinho. Querer feril-a em 
defesa de uma injustifi- 
cavel majoração tributa- 
ria é um crime que re- 
volta. 

O augmento de 5a 10 
o/o verificado nas mer- 

cadorias, é muito justifi- 

cavel porque o commer- 
ciante além de comprar 
mais caro está com os 
seus impostos augmen- 
tados consideravelmente. 

que não se justifica. 

or mais que o P.C.   

    

Não imaginará ainda na 10 0/0 e até mais, Isso, sim, é 

Sása medida idiota ea danado à enero a Mag aa aram seus ga 
ao commerciante ? Como pr Re fee o Bras do os 
haveria de fazer o ne- 
gociante para arrancar 0 | lhe Zo$500 pelo que antes cus- 
imposto do lombo do fre- tava 708000, vê desde logo | casas que lhes vendem, 

guez, quando este fosse | que os lucros do negociante, 

3 kilos de assucar ? Pal- | 7 
vez o genial «pecê» su. | (importancia do 
gira a idéa do vendedor |augmentaram de 
tirar algumas grammas |sejam 4 0/0”. 
no peso, como o meio 

Ademais, um mal não 

se remedeia com outro. 
Outro topico muito inte- 

ressante do artigo é este : 
“Assim procedendo, o com-| mais de 1 0/0 sobre as 

é encontrará | suas mercadorias é Jogo asia gietina da RR 
- Aneante no mesmo perio- governo. o fazen- 

an o, diz que ROS se |deiro recebeu um favor 

merciante não         1. 0/0, todos o fizeram de 5,), E não fica. ahi: 

bem diz o articulista, to- 

  

por exemplo, 

imposto), | Sasisiou ção de impostos. 

Analysem bem este dlónie? ne SEM 
montão de disparates. No PULO e 

merciantes sem escrupu- 
los, que augmentaram E 

O eiitoo a 1 0/0, TODOS o 

Onde está a coherencia 
impostos : | desse Argumentador de     lina é di      q 

so! premido pelas ir |n 

cumstancias, porque as 

por sua vez, tambem es- 
em vez de diminuirem $1o0 | tão solirendo a tragica |! 

consequencia da majora- 

a uma injustiça a m 

começo diz que felizmen-| TO, oa elle tenha 
te são poucos os com-|augmentado 5 ou 10 ojo G 

sobre as suas mercado- 

   

  

     

   
   
    

    

    
    
   

   

    
    

    

    
   

        

  

   
         

         
   

    

procure mostrar o con- 

itrario — é esse augmen- 
to brusco do fisco esta- 
- doal, que tanto tem alar- 
mado o povo paulista. 

O orgam oiticial pe- 
(ceista a de nos descul- 
par, mas o seu remedio 
para salvar a situação do 

seu idolatrado partido, é 
de curandeiro... 

JOÃO DA TERRA 

Um nome abstruso 
Porque ando Consti- 

tucionalist: 
Nós Res chamar, 

em homenagem a S. Paulo, 
democraticos os homens do 
governo e o seu pari 

E' de uma tal ir 

  

  

ao partido do opportunis- 
mo, que chega até nós, da 

opposição, mas paulistas, o 
ridiculo desse nome. 

“Partido Constitucionalis- 
ta” é uma creação teratolo- 

cracia. Implicita e no meio — 

daquellas duas palavras, jes- 

E 

Contitucionalista — Conv: 
Ea, senhores democrati- 

— é uma refinada 
fultico. E 

se existe, envez de r 
publicano, embuçada, a di 

           

       

    
      

   
    

    

    

eo admite-se, 
tem uma razão de ser, mas 
  as. 

O commerciante é a 

fizeram de 5, 10 o/o e até | Clante é ne está cobrin. 
sem escrupulos, que augmen- | mais» a 
taram seus preços sobo pre- 
texto dos movos | brasa com a mão do ga- 

porque nenhum se limitou a| palha ? o 

   
   
   

    

  

       

      

    
       

tigo nom 

Votar nos ao d   N classe na do todo em] a P.éd de a 
os pi inhalenses!       

    

  

          



  

     

    

A GAZETA 

  

     

  

  

        

Precavenham-se contra as pragas da 

PROXIMA LAVOURA 

Arseniatos de Chumbo em Pasta 

Aaseniatos de Chumbo em Pó 

Arseniatos de Calcio 

Verde Paris 

7Só os de marca “JUPITER” da 

SÃO PAULO — CAIXA 255   

Plantadores de Algodão 

Hlekeiros 0/A 

SENHORAS! 
SENHORINHAS! 

Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é embelleza-los conservando-lhes a 

eterna JUVENTUDE, 

ie ! 
Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos 

cabellos e à prematura CALVÍCIE. 
Usada como loção faz desapparecer 
a CABELLOS BRANCOS. PRE AR E AAA 

s de 30 annos de successo. 

CASA LERANDRE 

  

  
  

FORMIGUINHAS CASEIRAS     
os moveis e mancham os espelhos 

“BARAFORMIGA 31” 
ro pelo Correio — 4% 

(so 

| 
| 

Só desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 81” 
que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas, e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas miudas que' tanto estragam 

ENCONTRA- RE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

O) 
Pedidos e Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 

  

meia e voltar no mesmo dia.      

EMPRESA DE AUTO-OMNIBUS 

São João - Pinhal - Campinas 
As viagens são mais vapidas, os preços são 

mais vantajosos e ha mais commodidade. 

Póde-se ira S. Paulo, lá permanecer 5 horas e 

  

    

  

: R. Onvidor, 148-Rio 

  

  

ara 08 Dalalags 
Ret ae D) “Polisú” e “Jupiter 
nas suas varias formulas 
para toda classe de terras 

SULFATO DE COBRE 

ou 

CALDA ADHESIVA 

(Calda typo Bordaleza já preparada) 
Para as pulverisações necessarias 

| ELEKEIROZ S/A 
| SÃO PAULO — CAIXA. POSTAL 255 

  

    

  

ENFRAQUECEU-SE ? 

Ainoa tem tosse, dôr nas 
costas e no peito? 

Use o poderoso tonico 

VIEHO CREOSOTADO 
do pharm.- chim, 

“OÃO DA SIMA SILVEIRA 
— 

Empregado com suc- 
cesso nas ansmias e 

convalescençes 
TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES 

  

  

  

Os calçados 

Independencia: 
superam não só na é; 

legancia como na “du 
rabilidade 

Só não usa esse ini 

superavel ca Içado 
quem ainda não o 

  

  

  

exguizrimentou 

  

  
  

  

  

        

  

    
  

  

    
   

        

       

  

      

    

E Saltará da Cama Sentindo: 
Bem e Cheio de Vida 

mulam os intestinos sem tocar a 
sa-—o seu à 

Elle dia destillar Bt at É 
    

    

      
r de! 

beça Edo e o atormentã” 
seu organismo ficará ent 

nenado, E: 
As pilulas de CARTER são infalil 

veis para activar o funccionamento! 
m propriedades vegtã.       

     

    

  

   

  

ganta, os bronchios     
  

pulmões Milhares 
curas assombrosas! 

fina 

   
 


